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RESUMO 

 

A utilização de adubos orgânicos de origem animal é considerada uma prática 

útil e econômica no desenvolvimento de uma agricultura que causa um menor 

impacto ao ambiente e aos recursos naturais. Neste sentido avaliou-se os 

efeitos da aplicação de esterco bovino e do sistema de aleias nos atributos do 

solo, no crescimento e produção do jiló- Solanum gilo Raddi - (Redondo Morro 

Grande). O experimento foi instalado em dezembro de 2018 e conduzido em 

campo no setor de Olericultura da Escola Agrotécnica, Campus Murupu-UFRR, 

município de Boa Vista-RR. Os tratamentos foram dispostos em blocos 

casualizados, em parcela subdividida, com três repetições, utilizando o 

esquema fatorial 2 × 5  referentes ao cultivo sem e com sistema de aleias 

(parcela) e cincos doses de esterco bovino (subparcela), de modo a elevar o 

teor de matéria orgânica que o solo possui (1,21%) para 2,21; 3,21; 4,21 e 

5,21%. Aos 7, 14 e 21 dias após o transplantio, avaliou-se a altura das plantas, 

o diâmetro do caule e número de folhas. Após o início da frutificação, 

semanalmente, foram colhidos os frutos e avaliou-se a massa média dos frutos, 

número de frutos por planta e a produtividade. Nas condições em que foi 

realizado o experimento, concluiu-se que a dose de 5,21% de MOS que 

corresponde a 45,2 t ha-1 de esterco bovino no sistema sem aleia obteve-se os 

melhores resultados para as variáveis: diâmetro do caule, número de folhas, 

massa média dos frutos, número de frutos por planta e produtividade do jiló. 

 

Palavras-chave: Solanaceae, esterco bovino, crescimento de plantas, 

produção. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



ABSTRACT 

 

The use of organic fertilizers of animal origin is considered a useful and 

economical practice in the development of an agriculture that causes less 

impact on the environment and natural resources. In this sense, the effects of 

the application of bovine manure and the alley system on soil attributes, on the 

growth and production of jiló- Solanum gilo Raddi - (Redondo Morro Grande) 

were evaluated. The experiment was installed in December 2018 and 

conducted in the field in the Olericulture sector of Escola Agrotécnica, Campus 

Murupu-UFRR, municipality of Boa Vista-RR. The treatments were arranged in 

randomized blocks, in a subdivided plot, with three replications, using the 2 × 5 

factorial scheme for cultivation without and with alley system (plot) and five 

doses of bovine manure (subplot), in order to raise the organic matter content 

that the soil has (1.21%) to 2.21; 3.21; 4.21 and 5.21%. At 7, 14 and 21 days 

after transplanting, the plant height, stem diameter and number of leaves were 

evaluated. After the start of fruiting, the fruits were harvested weekly and the 

average fruit mass, number of fruits per plant and productivity were evaluated. 

In the conditions in which the experiment was carried out, it was concluded that 

the dose of 5.21% of MOS that corresponds to 45.2 t ha-1 of bovine manure in 

the system without an alley obtained the best results for the variables: diameter 

stem, number of leaves, average fruit mass, number of fruits per plant and jiló 

productivity. 

 

Keywords: Solanaceae, bovine manure, plant growth, production. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

Atualmente, a preocupação com o ambiente e a qualidade de vida, tem 

difundido amplamente as correntes para uma agricultura mais sustentável e 

uma alimentação mais saudável, principalmente no tocante as hortaliças. Os 

arranjos produtivos em agrofloresta e adição de resíduos orgânicos ao solo, 

tem-se tornado uma opção atrativa do ponto de vista produtivo, econômico e 

sustentável, devido as melhorias no solo proporcionado pela cobertura vegetal 

e pelo o fornecimento de nutrientes. 

Os sistemas agroflorestais são estratégias de manejo das culturas, que 

contribuem para o incremento da produção, como o cultivo em aleias com 

Gliricídia sepium, leguminosa arbórea resistente à seca que vem sendo 

cultivada como fonte de forragem e lenha. Este sistema pode ser capaz de 

amortizar os efeitos negativos da alta variabilidade da precipitação 

pluviométrica, aumentar ou estabilizar a disponibilidade de alimentos 

produzidos de maneira sustentável e com o menor impacto ambiental 

(SANTOS et al, 2018). 

Para Lal (2009) o manejo sustentável dos ecossistemas agrícolas 

provoca uma tendência de aumento da produtividade primária líquida por 

unidade de entrada de recursos externos, conjuntamente com melhoria na 

qualidade do solo e nos serviços ecossistêmicos, tais como aumento nos 

teores de carbono, melhoria na qualidade e quantidade de recursos hídricos, e 

aumento da biodiversidade. 

Nesses sistemas de cultivos é comum o uso da adubação orgânica, que 

contribui de forma decisiva para a melhoria das características do solo, 

podendo inclusive, reduzir o custo, uma vez que o adubo mineral encarece o 

custo de produção das culturas usado no plantio e em cobertura. De acordo 

com o grau de decomposição, o adubo orgânico pode ter efeito imediato no 

solo e na planta, ou efeito residual, por meio de um processo mais lento de 

decomposição (SANTOS et al., 2006). 

A adubação com esterco bovino vem se mostrando eficiente na 

produção de plantas fornecedoras de alimentos mais saudáveis e cujos 

sistemas de cultivo sejam menos prejudiciais ao meio ambiente. Neste sentido, 

estudos relacionados à nutrição de plantas são essenciais para o aumento de 
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produtividades. Filgueira (2008), afirma que as hortaliças reagem positivamente 

a essa adubação, tanto quando se trata de produtividade como de qualidade 

dos produtos que se obtém, destacando-se o esterco bovino a fonte mais 

utilizada pelos olericultores. 

Dentre as hortaliças de potencial, se inserem a cultura do jiló, pois 

mesmo que seja uma hortaliça pouco estudada, caracteriza-se como uma 

cultura tipicamente tropical, devido suas exigências por elevadas temperaturas, 

água e baixa tolerância ao frio (PICANÇO et al., 1997; PINHEIRO et al., 2015, 

p. 19). 

A espécie é cultivada, principalmente, na região sudeste do Brasil, sendo 

o estado do Rio de Janeiro responsável por cerca de 30% da produção 

nacional. Além disso, São Paulo e Espírito Santo exibem expressiva produção, 

variando em média de 20 t ha-1 a 60 tha-1 (PINHEIRO et al., 2015, p. 10). 

As plantas de jiló contêm flavonoides, alcaloides e esteroides, e seus 

frutos têm propriedades antioxidantes com habilidade de abaixar o nível de 

colesterol. Os frutos contêm aproximadamente 92,5% de água, 1% de proteína, 

0,3% de gordura e 6% de carboidrato, além de 34 mg de ferro, 34 mg de 

fósforo, 66 mcg de vitamina A, 0,07 mg de tiamina, 0,07 mg de riboflavina, 22 

mg de cálcio e, 8,6 mg de ácido ascórbico (ODETOLA et al., 2004). 

Na cultura do jiló, até a presente data, são incipientes as informações de 

utilização de práticas sustentáveis que viabilizem o aumento e/ou mantenha a 

quantidade e a qualidade da matéria orgânica do solo, tendo como 

consequência o aumento da produtividade da cultura, devido à melhoria das 

propriedades químicas, físicas e biológicas do solo. Fato esse, que aponta a 

indicação da necessidade de realização de pesquisas científicas, visando gerar 

informações para a comunidade acadêmica e para os produtores da região 

Norte do Brasil. 

 

 

 

 

 

 

 



12 
 

2 OBJETIVOS 

 

2.1 Objetivo geral 

Avaliar os efeitos da aplicação de esterco bovino e do sistema de aleias 

nos atributos do solo, no crescimento e produção do jiló na savana de Roraima-

Brasil. 

 

2.2  Objetivos específicos 

 Determinar o melhor teor de matéria orgânica do solo para o crescimento e 

produção do jiló cultivado no estado de Roraima. 

 Identificar se o sistema de aleias proporciona maior produtividade no jiló 

cultivado nas condições edafoclimáticas de Roraima. 

 Verificar os efeitos da aplicação do esterco bovino nos atributos químicos 

do solo. 
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3 REVISÃO BIBLIOGRÁFICA 

 

3.1  Sistema de aleias na produção agroecológica 

 

O cultivo em aleias (Alley cropping) é uma técnica muito útil para 

melhorar os solos pobres, consistindo no plantio de árvores com crescimento 

rápido e preferencialmente que tenham simbiose com bactérias fixadoras de 

nitrogênio, em fileiras devidamente espaçadas entre si, onde será feito o plantio 

das culturas agrícolas. O manejo desse sistema é baseado em cortes 

periódicos da parte aérea das espécies arbóreas, e na utilização da biomassa 

para incorporação ao solo como adubo verde ou para alimentação animal 

(VASCONCELOS et al., 2012). 

As árvores ou arbustos perenes presente nesse sistema, podem 

explorar nichos de nutrientes e água em camadas mais profundas e são 

capazes de parar o crescimento em períodos de seca e retomá-lo rapidamente 

nos momentos de umidade favorável (SANTOS et al., 2018). Essas espécies 

são capazes de fixar consideráveis quantidades de nitrogênio (N) do ar, além 

de acumular nutriente na sua biomassa, podendo ainda prover sombra e 

proteger contra ventos, criando um microclima favorável. Esta técnica pode ser 

considerada de baixo custo e apresenta bons resultados (NOGUEIRA, 2012). 

O sistema de cultivo em aleias pode recuperar a fertilidade dos solos 

devido à deposição da matéria orgânica proveniente da biomassa vegetal das 

aleias, e é também ecologicamente vantajoso para a produção de alimentos 

em comparação com as práticas agrícolas convencionais. As vantagens estão 

relacionadas ao aumento da produtividade das culturas e uso eficiente dos 

recursos hídricos e dos nutrientes do solo (QUINKENSTEIN et al., 2009). 

No cultivo em aleias pode utilizar a gliricidia, que produz grande 

quantidade de biomassa de folhas, galhos finos e lenha, deste modo, a 

presença dessa espécie em áreas de cultivo agrícola pode proporcionar 

aumento da produtividade e, ainda, conferir maior estabilidade aos sistemas de 

cultivo, sendo empregada na agricultura familiar na implantação de sistemas 

agroflorestais, como o cultivo em aleias, ou em cercas-vivas (MARIN e 

MENEZES, 2008; MARTINS et al., 2013). 
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Aguiar et al. (2010) avaliaram a capacidade de um sistema de cultivo em 

aleias utilizando o milho como cultura de interesse comercial, e verificaram que, 

dentre as vantagens deste sistema, destaca-se a redução na quantidade de 

fertilizantes sintéticos e a manutenção dos teores de cálcio na zona da raiz. 

Entretanto, em pesquisa sobre o efeito de diferentes usos do solo sobre a 

dinâmica da matéria orgânica e do fósforo, Aguiar et al. (2013) observaram que 

todas as frações mais lábeis de matéria orgânica diminuíram com o uso 

contínuo do solo, mesmo no sistema de cultivo em aleias. 

Meirelles e Souza (2016) verificaram no cultivo de pupunha em aleias de 

leguminosa que os efeitos da acidez foram amenizados com aumento de 

carbono e matéria orgânica e da disponibilidade de nutrientes essenciais, 

quando comparada a condição inicial do solo. Deste modo, ao utilizar preceitos 

da agroecologia, favorece-se a busca da sustentabilidade, contemplando 

fatores econômicos, sociais, culturais e ambientais, sendo, portanto, uma 

alternativa viável aos sistemas de produção. 

No cultivo do milho verde consorciado com leguminosas herbácea e 

arbórea, Silva et. al., (2019) verificaram que o sistema de aleias eleva a 

produtividade total e comercial de espigas do milho-verde consorciado com 

mucuna preta, podendo ser justificado pela forma de manejo da área, sendo 

que a maior quantidade de palhada sobre a superfície do solo promoveu 

aumentos nos teores de matéria orgânica. Neste sentido os resultados obtidos 

demonstraram a importância da utilização do cultivo em aleias e do uso de 

leguminosas para a sustentabilidade e aumento da fertilidade do solo. 

 

3.2  Efeitos da matéria orgânica no crescimento e produção das plantas 

 

A matéria orgânica desempenha um papel importante na manutenção da 

produtividade dos solos tropicais, pois fornece energia e substratos, além de 

promover a diversidade biológica que ajuda a manter a qualidade do solo e a 

funcionalidade dos ecossistemas (WENDLING et al., 2010). 

A matéria orgânica compreende compostos orgânicos presentes em 

componentes vivos e não-vivos do solo (PRIMO et al., 2011). Os vivos são as 

raízes de plantas e os organismos do solo, constituindo aproximadamente 1 a 4 

% do carbono orgânico total do solo e mais de 5 % do nitrogênio total do solo 
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(PRIMO et al., 2011). É todo material orgânico depositado no solo na forma de 

resíduos vegetais, fração leve, biomassa microbiana, meso e macrofauna, 

substâncias orgânicas solúveis e matéria orgânica estabilizada (substâncias 

húmicas), associada ou não à fração mineral. Estes compartimentos da matéria 

orgânica apresentam uma susceptibilidade diferenciada à decomposição 

microbiana e representam a base para o entendimento da dinâmica do carbono 

orgânico do solo (BALDOCK E NELSON, 2000). 

A matéria orgânica é composta, principalmente, por carbono orgânico 

que compreende, em média, 58% da matéria orgânica total. O carbono 

orgânico é resultado, principalmente, do aporte de biomassa vegetal, 

constituintes solúveis das plantas, exsudados de raízes e da transformação 

desses pela ação dos microrganismos do solo. O fornecimento de matéria 

orgânica no solo exerce papel fundamental na qualidade do solo, o que a torna 

de grande importância para a sustentabilidade de sistemas produtivos (SILVA e 

MENDONÇA, 2007). 

As funções da matéria orgânica são abrangentes, atuando tanto na 

melhoria das condições físicas, como na aeração, na retenção e 

armazenamento de água, quanto nas propriedades químicas e físico-químicas, 

além do fornecimento de nutrientes às plantas e maior capacidade de troca 

catiônica do solo (CTC). A matéria orgânica proporciona também um ambiente 

mais adequado ao estabelecimento e à atividade da microbiota do solo 

(FIGUEIREDO et al., 2013). 

Na agricultura os adubos orgânicos são usados nas formas sólida e/ou 

líquida. No cultivo de hortaliças, o uso de adubos orgânicos sólidos é uma 

prática constante e, se converte num forte aliado para minimizar a degradação 

dos solos onde é cultivado, aumenta a produção de alimento pelo fornecimento 

de macro e micronutrientes, oriundo dos processos de mineralização desses 

adubos. Dentre os insumos orgânicos, o esterco bovino é a fonte mais 

utilizada, especialmente em solos pobres em matéria orgânica (FILGUEIRA, 

2008; SILVA et al., 2012). 

O esterco bovino é um dos resíduos orgânicos com maior potencial de 

uso como fertilizante, principalmente por pequenos agricultores (ALVES et al., 

2004). Segundo Menezes e Salcedo (2007), a utilização de esterco é uma 
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alternativa amplamente adotada para o suprimento de nutrientes, 

principalmente nitrogênio e fósforo, em áreas de agricultura familiar no Brasil. 

Araújo et al. (2007) em experimento utilizando esterco bovino para 

produção de pimentão concluíram que quantidades adequadas de esterco 

bovino podem ser capazes de suprir as necessidades das plantas em 

macronutrientes, devido à elevação dos teores de N, P e K disponíveis, que 

além de propiciar melhoria das condições físicas do solo, torna-os altamente 

disponíveis aos vegetais. Cardoso et al. (2008) analisando o crescimento da 

berinjela afirmou que o N, contido no esterco bovino, é o nutriente de efeito 

mais marcante no crescimento de raízes, pois o insumo promove incrementos 

na área foliar, promovendo maior atividade fotossintética das plantas. O 

suprimento de N aumenta tanto o crescimento da parte aérea como das raízes, 

mas usualmente o efeito é maior na parte aérea, diminuindo a relação 

raíz/parte aérea. 

Maia et al. (2013) verificaram efeito positivo no cultivo de tomate cereja 

sob doses crescentes de esterco bovino nas características: número de folhas, 

matéria seca de folhas, número de inflorescências, número de frutos, matéria 

seca de frutos, comprimento caulinar, matéria seca de caule e matéria seca de 

raízes. Ao compararem esterco bovino e cama de aviário para a produção de 

pimentão, Leal e Silva (2002), verificaram que a produção total de frutos por 

planta foi superior para a adubação em cova com esterco bovino e em 

cobertura com cama de aviário. 

De acordo com Pinto et al. (2016) o uso da adubação orgânica com 

estercos bovino e de aves promoveram o maior desenvolvimento em plantas 

de alface. Reforçando a afirmação de Silva et al. (2011), que a adubação 

orgânica não só incrementa a produtividade, mas também produz hoertaliças 

com características qualitativas melhores que as cultivadas exclusivamente 

com adubos minerais. 

 

3.3 Cultura do jiló cultivar Redondo Morro Grande 

 

O jiló (Solanum gilo Raddi) pertence à família das solanáceas, seus 

frutos são utilizados na alimentação ainda imaturos, apresentando sabor 

amargo. Dentre as solanáceas se configura como uma das culturas de grande 
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importância no cenário hortícola do país, cultivado principalmente na região 

sudeste do Brasil, difundindo-se para outros estados (PINHEIRO et al., 2015). 

É uma planta anual, herbácea, caule ereto, ramoso desde a base, até 

um metro de altura, ramos alongados, cilíndricos e verdes. Fruto-baga 

obovóide-piriforme (forma de uma pequena berinjela), até 5 cm de diâmetro, de 

cor vermelho-vivo, quando completamente maduro, sem máculas verdes e 

sempre lisas, raríssimas vezes com 1 ou 2 sulcos mais ou menos profundos. 

(SILVA, 2004) 

Os frutos são colhidos verdes entre 80 a 100 dias após a semeadura, 

realizadas de uma a duas vezes por semana estendendo-se de três a cinco 

meses, de acordo com as condições nutricionais e sanitárias a planta. As 

sementes são achatadas, redondas e amareladas, idênticas às do tomate 

comum (SILVA, 2004). 

Para Alcantara & Porto (2019), o jiló assim como a maioria das 

solanáceas é uma cultura bastante exigente em fertilidade do solo. A prática da 

adubação torna-se um fator importante para se obter a produtividade e 

qualidade desejada. 

Segundo o censo agropecuário do IBGE 2017, o Brasil produziu 20.997 

toneladas de jiló, sendo a região Sudeste a maior produtora e Minas Gerais o 

estado que mais produziu o fruto. Nesse cenário nacional, o estado de Roraima 

produziu 28 toneladas, o que representa 0,13% da produção brasileira do 

produto. 

O fruto bom para o consumo deve ser liso, brilhante, firme e sem 

machucados. Sua cor deve ser verde por igual (quando apresenta sabor menos 

amargo), pois manchas amarelas indicam que o fruto já amadureceu (SILVA, 

2004). No Brasil, atualmente são conhecidas três cultivares. A cultivar 

Comprido Grande Rio que produz fruto verde – claro e alongado. A cultivar 

Tinguá com frutos de coloração verde claro e tamanho intermediário e, a 

cultivar Morro Grande com frutos de coloração verde escuro e formato globular. 

(PEREIRA et al., 2012) 

A cultivar Redondo Morro Grande é disponibilizada no mercado como 

um híbrido com previsão de rendimentos 40% superiores aos das cultivares de 

polinização aberta. Fruto redondo de coloração verde escuro brilhante com 

ciclo de produção de 90 a 100 dias. Planta típica de clima quente, muito 



18 
 

exigente em calor (26ºC a 28 ºC) e pouco tolerante ao frio. Pouco exigente ao 

tipo de solo a planta caracteriza-se por ser rústica e não tolera excesso de 

água no solo porém, bastante resistente a acidez. (PINHEIRO et al., 2015) 

Conforme o mesmo autor as recomendações quanto aos tratos culturais 

resumem-se em tutoramento das plantas quando estas atingirem cerca de 1 

metro de altura, a eliminação da brotação lateral até o nível da primeira 

floração, capinas para controle de plantas espontâneas e, controle de pragas e 

doenças. 

As pragas mais comuns são o surgimento de mosca-branca (Bemisia 

tabaci), Pulgões (Myzus persicae e Macrosiphum euphorbiae), Tripes (Thrips 

palmi e Frankliniella schultzei), Percevejo-rendado (Corythaica cyathicolli), 

Percevejo-dos-frutos (Phthia picta), Vaquinhas (Diabrotica 

speciosa,Maecolaspis assimilis e Epitrix fasciata), Ácaros (Tetranychus 

urticae,Tetranychus evansi e Aculops lycopersici), Lagarta-rosca (Agrotis 

ípsilon e Agrotis subterrânea),  Coleobrocas ( Agathomerus spp., Adelus 

socius, Alcidion bicritalum e Faustinus sp.). 

As principais doenças que acometem a cultura são: a Antracnose dos 

frutos - Colletotrichum gloeosporioides (Glomerella cingulata), Murcha de 

Verticillium (Verticillium dahliae), Tombamento de mudas (dampingoff) e 

podridões do colo e de raízes (Rhizoctonia solani, Pythium spp.,Phytophthora 

spp., Fusarium spp.), Podridão de Sclerotinia (Sclerotinia sclerotiorum), Seca 

dos ramos (Ascochyta phaseolorum), Mancha de Stemphylium (Stemphylium 

solani), Murcha bacteriana (Ralstonia solanacearum) e, Nematoide das galhas 

(Meloidogyne spp.). 
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4 MATERIAIS E MÉTODOS 

 

4.1 Local do experimento 

 

O experimento foi instalado em dezembro de 2018 e foi conduzido em 

campo no setor de Olericultura da Escola Agrotécnica, Campus Murupu-UFRR, 

município de Boa Vista-RR, localizado a 1,0 km da BR 174, do lado esquerdo, 

no km 37, sentido Boa Vista-Pacaraima. 

 

4.2 Clima, solo e histórico da área experimental 

 

Conforme classificação Köppen, o clima do município é do tipo Aw, 

caracterizado como Tropical Chuvoso, quente e úmido, apresentando nítido 

período seco após sofrer alternados períodos secos e úmidos (ALVAREZ et al., 

2014). 

A temperatura média é da ordem de 25°C, e a precipitação pluviométrica 

no ano de 2018 na área do estudo foi de 1.534 mm, com distribuição irregular, 

com dois períodos nítidos de chuvas, sendo o mais chuvoso entre os meses de 

abril e setembro. A média anual de umidade relativa varia entre 70 e 80% 

(ARAÚJO et al., 2001). O solo da área experimental foi classificado como 

Argissolo Amarelo distrófico com baixa reserva de nutrientes e capacidade de 

troca de cátions (MELO, 2010). 

O sistema de aleias com gliricidias foi implantado em 2013, utilizando 

estacas oriundas da Unidade Experimental da EMBRAPA-RR no Município de 

Mucajaí, Roraima. No mesmo ano foi realizada adubação verde com crotalária, 

feijão guandu anão, feijão de porco e mucuna preta. A área referente aos 

tratamentos sem e com aleia ficou em pousio até o ano de 2015, com posterior 

cultivo de milho em consórcio com as leguminosas supracitadas por dois anos 

consecutivos (SILVA et al., 2019). 

Antes da instalação do experimento, em agosto de 2018, duas amostras 

compostas de solo na camada de 0-30 cm foram coletadas (referente ao 

sistema sem e com aleias) e enviadas para o laboratório de análises de solos 

de Viçosa LTDA, em Viçosa, Minas Gerais, para caracterização dos atributos 



20 
 

químicos e físicos (Tabela 1) seguindo a metodologia proposta por Embrapa 

(2011). 

 

Tabela 1: Atributos químicos e físicos quanto à fertilidade e físicos do solo, na 

camada de 0-30 cm, em área sem e com aleias, antes da preparação das 

covas para o plantio do jiló.  

Atributos pH P K
+
 S Ca

+2
 Mg

+2
 Al

+3
 H

+
+Al

+3
 SB CTC V MOS 

Aleias H2O 
------mg dm

-3
------

-- 
---------------------cmolc dm

-3
------------------- -%- 

dag 

kg
-1

 

Sem 5,4 3,5 17 19,27 0,52 0,13 0,1 0,3 0,69 0,99 69,7 0,94 

Com 6,3 18,6 40 4,52 1,12 0,35 0,0 0,7 1,57 2,27 69,2 1,21 

 

O manejo adotado no campo experimental é através da utilização de 

gliricidias com espaçamento de 7,0 m entre linhas e 3,5 m entre plantas com a 

realização de podas antes da instalação do experimento, depositando este 

material sobre o solo (figura 1). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Atributos Físicos Sem aleias Com aleias 

Areia (kg kg
-1

) 73 75 

Silte (kg kg
-1

) 9 10 

Argila (kg kg
-1

) 18 15 

Densidade do solo (g cm
-3

) 1,39 1,39 

Densidade de partículas (g cm
-3

) 2,74 2,74 

Classificação textural Franco-arenosa Franco-arenosa 
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Figura 1: Preparação da área para implantação do experimento. EAgro, Boa 

Vista-RR, 2018. 

 

Fonte: Arquivo pessoal, 2018. 

 

4.3 Delineamento experimental 

 

Os tratamentos foram dispostos em blocos casualizados, em parcela 

subdividida, com três repetições, utilizando o esquema fatorial 2 × 5, referentes 

ao cultivo sem e com sistema de aleias (parcela) e cinco doses de esterco 

bovino (subparcela) e, as variáveis altura de planta, diâmetro do caule e 

número de folhas foi inserida a fonte de variação idade das plantas sendo estes 

analisados como parcela sub-subdividida (Figura 2). 
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Figura 2: Croqui representativo do experimento em área com e sem aleias com 

plantas de jiló. EAgro, Boa Vista – RR, 2019. 

 

 Fonte: Arquivo pessoal, 2020. 

 

A quantidade de matéria orgânica foi calculada de modo a elevar o teor 

de matéria orgânica que o solo possui (1,21%) para 2,21; 3,21; 4,21 e 5,21%. 

Devido ao menor teor de matéria orgânica na área sem aleias (0,94%), no 

cálculo da quantidade de esterco aplicado, os tratamentos com a menor dose 

receberam o quantitativo de esterco para elevar o teor de matéria orgânica do 

solo para 1,21%, correspondendo ao mesmo valor da área com aleias. 

Cada tratamento foi constituído por seis plantas de jiló, espaçadas de 1 

m entre fileiras e 1 m entre plantas na fileira e foram avaliadas as quatro 

plantas centrais desprezando as plantas localizadas nas extremidades como 

bordadura, devido a possível influência de canteiros próximos de diferentes 

tratamentos.  As gliricidias com distanciamento entre linhas de 7 m e entre 

plantas 3,5m.  

 

4.4 Preparo das mudas de jiló 

 

Para a preparação das mudas foi utilizado bandejas plásticas com 50 

células, com capacidade de 100 cm3. O substrato comercial Organo Amazon, 

foi composto por esterco de gado, cavalo, galinha e carneiro, pó de serragem, 
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palha de arroz envelhecida e carbonizada, turfa, bagaço de cana, aparas de 

grama, galhadas e folhagens. 

A cultivar utilizada foi a Redondo Morro Grande, que apresenta frutos 

redondos, que tem uma produtividade de 30,0 a 70,0 t ha-1, com 27 a 32 g de 

peso médio dos frutos. A semeadura foi realizada manualmente na segunda 

quinzena do mês de outubro de 2018, colocando-se uma semente por célula. 

 As bandejas foram irrigadas diariamente com o uso de regador e 

mantidas em ambiente protegido até atingir a altura de 10 cm e quando 

estavam no estágio de quatro a cinco folhas definitivas, o que ocorreu após 40 

dias da semeadura, momento em que foi realizado o transplantio (figura 3 D), 

a semente de jiló utilizada para semeadura nas bandejas (figura 3 C) foi a 

Cultivar Redondo Morro Grande (figura 3 A), foi utilizado o Substrato Comercial 

Organo Amazon (figura 3 B). 

 

Figura 3: A) semente de jiló utilizada cultivar Redondo Morro Grande; B) 

substrato comercial Organo Amazon; C) semeadura nas bandejas e D) muda 

pronta para transplantio. 

Fonte: Arquivo pessoal, 2018. 

 

A abertura das covas, com dimensões de 30 cm × 30 cm × 30 cm 

(comprimento, largura e profundidade) foram realizadas no mês de setembro 

com auxílio de uma boca de lobo e pá. Devido ao menor pH do solo da área 

sem aleias e dos menores teores de cálcio e magnésio (Tabela 1), essa área 

recebeu calcário dolomítico na dose de 0,96 t ha-1. Para o cálculo da dose, foi 

utilizada a fórmula do método da neutralização do Al3+ e da elevação dos 

teores de cálcio e magnésio, proposta por Alvarez V. e Ribeiro (1999). O 
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calcário foi aplicado 45 dias antes do transplantio, realizado em novembro de 

2018. 

A quantidade de esterco bovino para elevar o teor de matéria orgânica 

do solo para os valores definidos no delineamento experimental foi calculada 

com base na equação proposta por Bertino et al. (2015). 

 

Eq (1) = M = [(MOD - MOI) × ds × v × U]/MOE 

Onde: M = quantidade de esterco a ser aplicado (g .kg-1); 

MOD = Teor de matéria orgânica desejado (g .kg-1); 

MOI = Teor de matéria orgânica presente no solo (g .kg-1); 

ds = densidade do solo 

v = volume da cova 

U = Umidade do esterco 

MOE = Teor de matéria orgânica do esterco. 

 

O esterco bovino foi caracterizado quimicamente (Embrapa, 2011), e 

apresentou as seguintes características químicas: pH em H2O - 8,91; 1,94% N; 

0,58% P; 3,20 % K; 0,73% Ca; 0,28% Mg; 0,37% S; 0,14% Na; 134 ppm Zn; 

16376 ppm Fe; 1733 ppm Mn; 36 ppm Cu; 15,4 ppm B; densidade de 0,34%. 

As doses de esterco bovino foram aplicadas 15 dias antes do 

transplantio, e a quantidade utilizada em cada cova dos diferentes tratamentos 

estão apresentados na tabela 2. 

 

Tabela 2: Doses de esterco bovino aplicado nas covas para o cultivo de jiló na 

ausência e presença de sistemas de aleias. 

Teor de matéria 

orgânica do solo (%) 

Quantidade de esterco aplicado (kg cova-1) 

Área sem aleias Área com aleias 

1,21 0,29 0 

2,21 1,34 1,06 

3,21 2,40 2,12 

4,21 3,46 3,18 

5,21 4,52 4,24 
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4.5  Condução da cultura do jiló 

 

Durante a condução da cultura, foram realizadas capinas, para mantê-la 

livre de plantas espontâneas, e aplicação, semanalmente em alternância, de 

calda de enxofre e extrato de Nim (Azadirachta indica) como medidas 

profiláticas e de controle contra o surgimento de pragas como Percevejo-

rendado (Corythaica cyathicollis), Tripes (Thrips palmi e Frankliniella schultzei) 

e Pulgões (Myzus persicae e Macrosiphum euphorbiae)A irrigação foi por 

gotejamento, procurando manter o solo sempre com a umidade na capacidade 

de campo para um desenvolvimento normal da cultura e, permitindo a maior 

economia de água. 

O tutoramento das plantas foi necessário para ajudar na condução da 

planta e evitar o tombamento na época de produção dos frutos. 

O sistema de irrigação foi do tipo localizado por gotejamento, com 

mangueiras gotejadoras de espessura de 200 µ e espaçamento de 30 cm entre 

emissores, sendo instalada uma mangueira gotejadora para cada linha da 

cultura. A água foi proveniente de poço artesiano localizado no local e a lâmina 

média diária aplicada foi de 9,12 mm por planta, fracionada em duas aplicações 

de 4,56 mm, no início da manhã e no fim da tarde. Nos dias que houve chuva 

suficiente a irrigação foi suspensa, completando-se quando houve 

necessidade. 

As colheitas foram realizadas entre 90 e 100 dias após a semeadura, de 

janeiro a março de 2019. Sempre realizadas semanalmente até que as plantas 

alcançaram 100 dias praticamente cessando toda a produção. Os frutos foram 

colhidos verdes, apresentam menos amargor, cortando-se o pendúculo dos 

frutos com uma tesoura. 

 

4.6  Variáveis analisadas 

 

Após o transplantio, foram feitas análises das plantas aos 30, 60 e 90 

dias.  Foram avaliadas altura da planta (cm) medidos com uma régua graduada 

posicionada na base do colo até o ápice da folha mais nova, o diâmetro do 

caule (mm) tomado utilizando-se um paquímetro digital de precisão (0,01mm) 

na base do colo da planta (MARIMON JÚNIOR et al. ,2012). 



26 
 

O número de folhas por planta foram quantificadas visualmente, 

considerando-se apenas as folhas ativas com tamanho igual ou superior a 5 cm 

pois são capazes de interceptar a radiação solar e contribuir com a 

fotossíntese. 

Os frutos foram colhidos semanalmente das quatro repetições de cada 

tratamento totalizando sete colheitas, de ambos os sistemas de produção, 

foram contabilizados e pesados a cada colheita e, quando se encerrou o ciclo 

da cultura, foram determinados os valores do número de frutos por planta 

(frutos planta-1), massa média (g fruto-1) que foi obtida por meio da razão entre 

a produção em quilogramas e o número de frutos colhidos por parcela e a 

produtividade (t ha-1). 

Ao término do ciclo de produção da cultura (110 dias após o transplantio) 

todo material vegetal foi deixado sobre o solo e realizado a coleta de uma 

amostra de cada tratamento para avaliação da fertilidade, seguindo a 

investigação dos seguintes atributos:  pH em água; potássio (K); fósforo (P); 

cálcio (Ca), magnésio (Mg); alumínio (Al); pH, hidrogênio + alumínio (H + Al). 

 

4.7 Análises estatísticas 

 

Os parâmetros avaliados foram submetidos à análise de variância 

(ANOVA) pelo teste F a níveis de 1 e 5% de probabilidade, utilizando o 

software SISVAR (sistema de análise de variância) (FERREIRA, 2014). As 

médias relativas ao sistema de aleias foram comparadas pelo teste de Tukey e 

as referentes ao teor de matéria orgânica do solo por regressão polinomial. Os 

critérios adotados para a escolha do modelo de regressão foram em função do 

nível de significância de até 5%. 

 

 

 

 

 

 

 

 



27 
 

5 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

5.1 Altura de planta de jiló (AP), diâmetro do caule (DC) e número de 

folhas (NF) 

 

De acordo com o resumo da análise de variância para altura de planta 

(AP), diâmetro do caule (DC) e número de folhas (NF), pode-se constatar que 

houve efeito da interação para todas as variáveis estudadas em função da 

idade das plantas × teor de matéria orgânica do solo × sistema de aleias.    

Conforme análise de regressão, as médias de altura de plantas e número de 

folhas ajustaram-se ao modelo linear e quadrático e o diâmetro caulinar se 

ajustou ao modelo de regressão linear em função do teor de matéria orgânica 

do solo (tabela 3).  

 

Tabela 3: Resumo da ANOVA para altura de planta de jiló (AP), diâmetro do 
caule (DC) e número de folhas (NF), em função da idade das plantas, do teor 
de matéria orgânica do solo e do sistema de aleias. EAgro, Boa Vista-RR, 
2019. 

Legenda: ns, *, ** - Não significativo, significativo a 5% e significativo a 1% de probabilidade, 

respectivamente, pelo teste F.  

 

FV GL  AP DC NF 

Bloco 2  7,54
 ns

 1,31
**
 2,56*       

Aleia (A) 1  60,69* 80,27
*
 228,70**     

            Resíduo A 2  1,08 0,052 0,38 

(Parcelas) 4  952,57* 393,57
*
 709,64

**
    

Dose (D) 4  101,43* 8,20
*
 22,83

**
      

D x A 16  1,55 0,14
*
  

           Resíduo B 2  51,91 12,63 0,37 

Época (E) 2  5,23* 0,67
*
 1,27

**
     

E x D 8  9,25* 2,24
*
 2,47

**
     

E x D x A 8  9,52* 0,58
*
 1,28

**
     

            Resíduo C 40  0,75  0,06 

Total 89  - - - 

CV 1 (%)   8,32 2,40 4,98 

CV 2 (%)   9,94 4,02 4,90 

CV 3 (%)   6,95 2,08 1,98 
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Por meio de derivação da equação de regressão observa-se na figura 4 

(A) e (B) que as maiores alturas ocorreram no sistema com aleia, com média 

de 15,26 cm aos 60 dias. Verificou-se ainda, que conforme foi aumentado às 

doses de esterco bovino teve um acréscimo positivo na altura de plantas, onde 

a melhor dose de esterco bovino encontrada foi de 42,4 t ha-1, que corresponde 

ao maior teor de matéria orgânica do solo de 5,21%. 

 

Figura 4: Altura das plantas de jiló no sistema com aleias (A) e sem aleias (B), 

aos 30, 60 e 90 dias após o transplantio das plantas em função do teor de 

matéria orgânica do solo (MOS).  

A       B

 

Esses resultados, provavelmente estão associados ao fornecimento de 

nitrogênio pelo esterco bovino ao solo (MARQUES et al., 2010), promovendo 

aumento do teor de matéria orgânica e de nutrientes e bons teores de P e K, 

que contribui para um bom desenvolvimento das plantas. 

Segundo o “princípio da exclusão competitiva” de Gause (1934), 

quando a competição entre duas espécies é suficientemente forte, uma dessas 

irá perecer, verificando que as podas de manutenção nas gliricidias no sistema 

de aleias podem ter contribuído para maiores alturas do jiloeiro devido à 

utilização dos recursos (luz, água e nutrientes). 

Estudos sobre competições de árvore-cultura concentram-se 

principalmente na competição indireta por exploração de recursos 

compartilhados. A competição direta apesar de pouco estudada, pode 

prejudicar significantemente as culturas se presente processos como alelopatia 

(MACLEAN et al., 1992). Competição por radiação solar é a competição acima 
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do solo mais relevante entre árvores e culturas. As podas podem suavizar o 

sombreamento das culturas além de adicionar biomassa para cobertura e 

adubo verde. 

Embora a cultura do jiló seja pouco estudada, sabe-se que é uma 

hortaliça tipicamente tropical, tem exigência por temperaturas altas (26 a 28°C), 

responde bem a irrigação e é sensível ao frio. Temperaturas muito elevadas 

causam grandes prejuízos, pois afeta a fotossíntese e a assimilação de CO2, 

reduzindo o desenvolvimento da cultura e a produção (LEÃO, et al., 2010). 

Resultados semelhantes para a cultivar Redondo Morro Grande foram 

verificados por Novo et al. (2008), avaliando o desempenho de cultivares de jiló 

em casa de vegetação, com variação de altura de plantas aos 90 dias após o 

transplantio de 36 cm a 107,5 cm. Observaram ainda que para as quatro 

cultivares estudadas, as alturas médias das plantas aumentaram linearmente 

com o tempo.  

     Resultados distintos foram verificados por Barros (2017), em 

experimento utilizando biofertilizante líquido no desempenho agronômico de jiló 

(Solanum gilo Raddi) cultivar Tinguá sob produção orgânica, onde foi 

constatado altura média das plantas de 63,54 cm aos 40 dias após transplantio, 

sem diferença estatística para os tratamentos avaliados. 

Observa-se nas figuras 5 (A) e (B) que para a variável de diâmetro do 

caule houve diferença significativa (P<0,05) em função da idade das plantas × 

teor de matéria orgânica do solo × sistema de aleias nos tratamentos. 
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Figura 5: Diâmetro do caule das plantas de jiló, no sistema com aleias (A) e 

sem aleias (B), aos 30,60 e 90 dias após o transplantio das plantas em função 

do teor de matéria orgânica do solo (MOS). 

       A                                                                      B 

 

 

 

Esse resultado pode estar associado ao maior teor de matéria orgânica 

do tratamento, que proporciona melhores condições físicas e químicas ao solo, 

favorecendo o desenvolvimento das plantas e relaciona-se diretamente com o 

maior número de folhas das plantas (DO CARMO et al.,2018). 

A aplicação de esterco bovino ao solo pode ter contribuído para o 

aumento da disponibilidade de nutrientes, atendendo as exigências nutricionais 

da cultura, a capacidade de armazenamento de água e capacidade de troca de 

cátions, proporcionando melhor aproveitamento pela cultura dos nutrientes 

originalmente presentes no solo (OLIVEIRA et al., 2001; SANTOS et al., 2006).  

Segundo Santos et al. (2016), o diâmetro da planta é uma importante 

variável para avaliação de mudas, pois o maior diâmetro está associado a um 

desenvolvimento mais acentuado da parte aérea e, em especial, do sistema 

radicular, beneficiando a sobrevivência e o desenvolvimento da muda após o 

plantio e garantindo seu bom desenvolvimento em resposta ao manejo 

adotado. 

O número de folhas plantas-1 apresentou diferenças significativas 

(P<0,01) em função da idade das plantas × teor de matéria orgânica do solo × 

sistema de aleias sendo o tratamento sem aleia o que apresentou a maior 
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média com 15,09 folhas planta-1 na dose de 5,21% de esterco com valores 

crescentes à medida que se elevou a idade das plantas (figura 6).  

 

Figura 6: Número de folhas de plantas de jiló, no sistema com aleias (A) e sem 

aleias (B), aos 30, 60 e 90 dias após o transplantio das plantas em função do 

teor de matéria orgânica do solo (MOS).  

      A             B 

 

 

 

Maia et al. (2013), trabalhando com adubação orgânica em tomate 

cereja observou que o esterco bovino proporcionou melhores resultados para 

as variáveis número de folhas, frutos e flores. 

O número de folhas e a área foliar têm influência principalmente no 

crescimento e desenvolvimento do compartimento vegetativo da planta, os 

quais influenciam a capacidade fotossintética da planta (KONING, 1994). 

De acordo com Do Carmo (2018), as folhas são órgãos essenciais, 

maiores quantidades de folhas aumentam a taxa fotossintética, o que reflete 

diretamente no crescimento da planta. Esses resultados estão acima da média 

dos encontrados por Steffen et al., (2010) avaliando mudas de tomates em 

substrato a base de casca de arroz e esterco bovino, onde não verificaram 

diferença significativa nessa variável e concluíram que o número médio de 

folhas por planta variava de 4 a 5.  

O melhor resultado desta variável pode estar relacionado à natureza 

orgânica do material constituinte do esterco bovino, que apresenta boa 

disponibilidade de nutrientes (GOÉS, et al., 2010). 
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5.2 Massa média dos frutos (MMF), número de frutos (NF) e produtividade 

do jiló (PRO) 

 

De acordo com o resumo da análise de variância para massa média dos 

frutos (MMF), número de frutos planta-1 (NFP) e produtividade do jiló (PRO), 

pode-se constatar que houve efeito da interação para todas as variáveis 

estudadas em função do teor de matéria orgânica do solo e do sistema de 

aleias (tabela 4). 

Conforme análise de regressão, as médias de massa média dos frutos e 

número de frutos planta-1 ajustaram-se ao modelo linear e quadrático e a 

produtividade se ajustou ao modelo de regressão linear em função do teor de 

matéria orgânica do solo.  

 
 
Tabela 4: Resumo da ANOVA para massa média dos frutos (MMF), número de 
frutos planta-1 (NFP) e produtividade (PRO), em função da doses de esterco e 

do sistema de aleias. EAgro, Boa Vista-RR, 2019. 
Legenda: ns, *, ** - Não significativo, significativo a 5% e significativo a 1% de probabilidade, 
respectivamente, pelo teste F. 

 

Para o parâmetro massa média dos frutos (MMF), verificou-se resposta 

linear crescente para as doses de esterco no nível de significância a 1% de 

probabilidade. Observando-se efeito mais expressivo no sistema sem aleia com 

maiores médias de massa média dos frutos de 45,992 kg/planta-1 (figura 7).  

 

 

 

FV GL MMF NFP PRO 

Bloco 2 0,19
*
 0,84

**
      0,41

 ns
 

Aleia 1 6,98
**
 6,06*     8,99* 

Resíduo A 2 0,01 0,05 0,03 

Dose 4 58,17
**
 16,12*      62,53* 

           Dose x aleia 4 0,65
**
 1,29*       2,65* 

Resíduo B 16 0,03 0,22 0,07 

Total 29 - - - 

CV 1 (%)  0,29 1,07

 1,07 

0,29 
 

0,85 

CV 2 (%)  0,44    2,21 
 

1,15 
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Figura 7: Massa média dos frutos de jiló, no sistema com aleias e sem aleias 

em função do teor de matéria orgânica do solo.  

 

Resultados semelhantes foram obtidos por Shirahige et al. (2010), onde 

a maior massa média de frutos de tomate teve correlação com o número de 

frutos planta-1, indicando alteração da relação fonte dreno das plantas com 

menor número de tomates, aumentando o teor de assimilados disponíveis por 

frutos nas plantas com o menor número de frutos. 

Silva et al. (2011), avaliando a relação fonte dreno de plantas em 

estádio reprodutivo da espécie Ficus carica, observou a alocação do carbono 

através do marcador 13C, em diferentes ramos das plantas. Cada tratamento 

foi constituído de planta com ausência de drenos (frutos e brotação); planta 

com presença do fruto; planta com presença do broto; e planta com a presença 

do fruto e da brotação. O tratamento onde o fruto não foi retirado observou que 

estes foram os principais drenos na fase reprodutiva da figueira. As fontes 

translocam assimilados preferencialmente para drenos com os quais elas têm 

conexão vascular direta. 

Analisando o crescimento e a fisiologia do amadurecimento em frutos 

de jiló, Mendes et al. (2013) verificaram aumentos mais expressivos em ganho 

de massa nos frutos entre 60 e 90 dias dependendo do cultivar, podendo 

ocorrer ganhos de até 7 gramas por fruto dia. A máxima taxa de ganhos diários 

ocorreu aos 28 dias após a abertura floral, quando os frutos apresentaram 

aumentos de 1,07 gramas na massa seca por dia.  

Nas variáveis de número de frutos planta-1, verificou-se que houve 

diferença significativa (P>0,05) na interação teor de matéria orgânica do solo × 
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sistema de aleias, com valores de médias encontradas no sistema sem aleia de 

21,77 frutos planta-1 com o teor de MOS de 5,21% (figura 8). 

 

Figura 8: Número de frutos planta-1 de jiló no sistema com aleias e sem aleias 

em função do teor de matéria orgânica do solo.  

 

Resultados semelhantes foram observados por Blat et al., (2012) 

estudando sete cultivares de jiló em sistema de cultivo convencional e plantio 

direto, onde a cultivar Redondo Morro Grande apresentou média de 20,57 

frutos planta-1 independente do sistema de cultivo.  

Rocha et al., (2017) avaliando a produtividade e a viabilidade do 

consórcio entre as culturas do jiló e almeirão concluíram que no tratamento em 

monocultivo do jiló, as plantas apresentaram média de 15,7 frutos planta-1 , 

resultado inferior aos observados na presente pesquisa.  

Já Novo et al., (2002) estudando o desenvolvimento vegetativo e à 

produtividade de quatro cultivares de jiló em casa de vegetação averiguaram 

valores médios de 26 a 39 frutos planta-1 . 

Silva et al., (2019) avaliando a produção de tomateiros em função da 

adubação orgânica com esterco bovino constatou menor média de frutos que 

os da pesquisa na dose de 10 kg ha-1 com valor aproximadamente 5,8 frutos e 

o seu maior valor nas doses de 20 kg ha-1 de esterco bovino com uma 

produção de aproximadamente 20,5 frutos.  

Quando se aumenta o número de frutos por planta, a demanda de 

fotoassimilados pelos frutos se eleva, instalando-se uma forte competição por 

assimilados entre esses (SHIRAHIGE, et al. 2010). Os resultados obtidos no 
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sistema sem aleia podem ser justificados por essa demanda por 

fotoassimilados, na qual a planta teve maior atividade fotossintética, necessária 

para produção dos frutos. 

Por meio de derivação da equação de regressão observa-se na figura 9 

a produtividade encontrada no tratamento sem aleias correspondente a 1,21% 

MOS de 18,99 t ha -1 de jiló. No maior teor de MOS (5,21%) que corresponde à 

dose de esterco de 45,2 t ha -1 a produtividade foi de 28,15 t ha -1 evidenciando 

um incremento na ordem de 48,23% ou 9,16 t na produtividade das plantas 

entre os tratamentos sem e com a maior dose do insumo.   

 

Figura 9: Produtividade dos frutos de jiló, no sistema com aleias e sem aleias 

em função do teor de matéria orgânica do solo. 

 

 

A ausência da adubação com esterco bovino no sistema de aleias 

possibilitou uma produtividade média de 18,96 t ha-1 de jiló. Os dados se 

ajustaram ao modelo de regressão linear, onde há um aumento de 

produtividade ao nível de 1,754 t ha-1 por incremento unitário do teor de matéria 

orgânica do solo.  

No maior teor de matéria orgânica do solo (5,21%), que corresponde a 

dose de esterco bovino de 42,4 t ha-1, a produtividade de jiló foi de 25,98 t ha-1. 

Essa situação evidencia a importância da adubação com esterco bovino, e 

indica um incremento de 36,88% na produtividade das plantas entre os 

tratamentos sem e com a maior dose do insumo demonstrando diferença de 

7,02 t, ou de 7020 kg entre um tratamento e outro. 
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Ao final do ciclo da cultura aos 100 dias após o transplantio, apesar das 

doses de esterco bovino aplicado, os valores médios de matéria orgânica 

registrados para os tratamentos sem e com aleias foram de 0,87 dga kg-1 e 

0,98 dga kg-1, portanto inferiores aos constatados no início do experimento 

(tabela 5).  

 

Tabela 5: Atributos químicos quanto à fertilidade do solo, na camada de 0-30 

cm, em área sem e com aleias, antes do cultivo para o plantio do jiló. EAgro, 

Boa Vista – RR, 2019.  

Atributos 
pH P K

+
 S 

Ca
+

2
 

Mg
+

2
 

Al
+3

 
H

+
+Al

+

3
 

SB CTC V MOS 

Aleias H2O ------mg dm
-3

------ ---------------------cmolc dm
-3

------------------- -%- dgakg
-1

 

Sem  5,4 3,5 17 19,27 0,52 0,13 0,1 0,3 0,69 0,99 69,7 0,94 

Com 6,3 18,6 40 4,52 1,12 0,35 0,0 0,7 1,57 2,27 69,2 1,21 

Sem  5,1 2,4 14 19,27 0,52 0,13 0,1 0,3 0,69 0,79 69,7 0,87 

Com 6,0 17,6 39 4,52 1,11 0,35 0,0 0,7 1,57 1,57 69,2 0,98 

 

Ao relacionar os valores de antes e depois do plantio que constam na 

Tabela 5, os valores estão inferiores em 10,4% e 19,1%, nos tratamentos sem 

e com aleias, porém nos tratamentos com aleias, os teores foram 12,6% 

superiores em relação ao sistema sem aleias. Essa tendência possivelmente 

está relacionada à prática de adição de biomassa vegetal das gliricidias na 

superfície do solo.  

Apesar do fornecimento de esterco bovino, os baixos teores de matéria 

orgânica do solo registrado no final do experimento podem ser devido a 

temperatura e umidade do município, tendo em vista que as taxas de perdas 

de carbono em regiões de clima quente são elevadas.  

Adicionalmente, de acordo com dados oficiais do Instituto Nacional de 

Meteorologia em relação às normais climatológicas durante o período 

experimental de novembro de 2018 a maio de 2019, no município de Boa Vista 

chovem em média 689,8 mm que pode ter contribuído para a lixiviação do 

carbono (C).  

As perdas de carbono do solo podem ocorrer por lixiviação, erosão, 

volatilização e decomposição. Os mais diversos estudos apresentados 

demonstram que muitas variáveis podem controlar os estoques de C no solo. 
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Em escala regional, as variáveis climáticas, como temperatura e precipitação 

pluvial, exercem grande importância. Na esfera local, as propriedades do solo, 

como densidade e fertilidade natural, ganham destaque (ASSAD et al., 2013).  

Como a principal fonte de carbono no solo, a matéria orgânica tem 

grande relevância para os atributos físicos do solo, a qual contribui para a 

melhoria da infiltração e armazenamento de água no solo, porosidade e 

aeração. Corado Neto et al. (2015) verificaram que existe relação direta entre o 

aumento do índice de agregação e o aumento do total de carbono no solo até a 

profundidade de 20 cm em Neossolo Litólico Eutrófico, no município de Gilbués 

-PI. Neves et al. (2009) constataram que o carbono no solo contribui para os 

processos de ciclagem da matéria orgânica além de configurar-se como 

indicador de qualidade do solo em virtude de suas características como fonte e 

dreno de nutrientes do ecossistema.     

Sistemas em aleias melhoraram a estrutura do solo pela adição de 

matéria orgânica e atividade dos sistemas radiculares das árvores. Um 

parâmetro importante de estrutura do solo é a distribuição de tamanho e 

estabilidade de agregados. Quando agregados grandes e estáveis estão 

presentes, cria-se macroporos que aumentam a taxa de infiltração e retenção 

de água, reduz o escorrimento superficial e erosão do solo, mantendo a 

aeração favorável a biota (PELLEK, 1992). Matéria orgânica e atividade das 

raízes contribuem para formação de agregados. 

As gliricidias são capazes de fixar consideráveis quantidades de N do ar, 

além de acumular nutriente na sua biomassa (ALVES et al., 2004), podendo 

ainda prover sombra e proteger contra ventos, criando um microclima favorável 

(KOECH e WHITBREAD, 2000). Apresenta elevado potencial de fixação 

biológica de nitrogênio e produção de biomassa, portanto, seu uso além de 

proporcionar economia com fertilizantes, contribui para o manejo ecológico, 

fundamental para a produção orgânica, estabelecimento e manutenção dos 

produtores no mercado de forma competitiva e menos dependentes de 

subsídios (ESPINDOLA, et al., 2006). 

Segundo Wolschick, et al. (2016), o uso dessas espécies pode ser 

considerado uma forma viável de amenizar os impactos da agricultura, 

trazendo sustentabilidade ao manejo dos solos agrícolas, contribuindo para 

dinamizar a ciclagem de nutrientes, contribuindo na economia de água, na 
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proteção contra pragas e doenças, e no controle da erosão laminar, produzindo 

pólen e néctar para os inimigos naturais, enriquecendo a estrutura do solo pela 

adição de matéria orgânica e atividade dos sistemas radiculares dessas 

plantas, além de reduzir a infestação por plantas espontâneas.  

Comparando as características de crescimento e produção, a outras 

plantas da família, o jiló apresenta uma maior distribuição de N em toda a 

planta, sendo muito exigente neste elemento do início ao final da cultura, tanto 

na folha e caule, como nos frutos (FURLANI, et al., 1978; HAAG, et al., 1978 e 

1979), porém poucos trabalhos são encontrados relacionando as 

características físicas do solo e produtividade na cultura.  

O desenvolvimento e produtividade das plantas podem ser influenciados 

por atributos do solo, tais como textura, densidade, porosidade e estabilidade 

dos agregados (MONTANARI, et al., 2015). As principais alterações são 

evidenciadas pela diminuição das trocas gasosas e da taxa de infiltração de 

água no solo e pelo aumento da resistência à penetração (DALCHIAVON, et 

al., 2014).  

Esse, et al. (2001) trabalhando em solos arenosos na Nigéria, observaram 

que mais de 50% da matéria orgânica proveniente de estercos de bovinos, 

caprinos e ovinos, desapareceram em um período de aproximadamente 20 

semanas e que a mineralização variou com os compostos do esterco, tais 

como lignina e polifenóis.      

Os valores elevados da densidade do solo pode ter contribuído para 

possíveis reduções da porosidade total, da macroporosidade e da 

condutividade hidráulica, assim como o consequente aumento da resistência a 

penetração (FERREIRA, et al., 2010). 
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6 CONCLUSÕES  

 

1. O uso de esterco bovino foi eficiente como fonte de nutriente para 

cultura do jiló, por ter proporcionado aumento nos componentes de 

produção, que é a de maior importância para os produtores; 

 

2. Nas condições em que foi realizado o experimento, conclui-se que 

a dose de 5,21% de MOS que corresponde a 45,2 t ha-1 de esterco 

bovino no sistema sem aleia obteve-se os melhores resultados 

para as variáveis: diâmetro do caule, número de folhas, massa 

média dos frutos, número de frutos por planta e produtividade do 

jiló; 

 

3. O sistema de aleia não proporcionou melhoria nos índices 

produtivos no cultivo do jiló atestando que a cultura investigada é 

tipicamente rústica e tem melhor desenvolvimento a pleno sol; 

 

4. O cultivo em sistema de aleias e a utilização de esterco bovino 

promoveram melhorias nos atributos químicos do solo na ordem 

de 12,8% superiores quando comparados ao sistema sem aleias, 

evidenciando vantagens de utilização desta prática de manejo no 

solo. 
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